PROJETO DE LEI Nº 186, DE 2016

Declara o evangelho como patrimônio cultural imaterial do Estado de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica o Evangelho declarado como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Os evangelhos são um gênero de literatura do cristianismo primitivo que contam a vida de Jesus, a fim de preservar seus ensinamentos ou revelar aspectos da natureza de Deus. O desenvolvimento do cânon do Novo Testamento deixou quatro evangelhos canônicos, que são aceitos como os únicos evangelhos autênticos para a maioria dos cristãos.

Evangelho é a doutrina e a história de Jesus Cristo. É cada um dos quatro livros principais do Novo Testamento. É cada um dos trechos do Novo Testamento que são lidos durante os cultos religiosos de qualquer natureza. É uma palavra de origem grega que significa "Boa-nova". Evangelizar é o ato de divulgar a mensagem de Cristo e evangelista é o autor de qualquer dos quatro livros do Evangelho.

No Novo Testamento da Bíblia Sagrada existem quatro evangelhos que narram a história de vida de Jesus relatando todos os acontecimentos inerentes à sua vida na terra e os ensinamentos sobre a doutrina cristã. Os seus autores foram os evangelistas Mateus, Marcos, Lucas e João. Estes quatro evangelhos foram reconhecidos legitimamente pelo Cristianismo e adotados como os primeiros livros do Novo Testamento recebendo a designação de "Evangelhos Canônicos".

Vários outros evangelhos foram escritos sobre a vida de Jesus Cristo, por exemplo, O Evangelho segundo S. Tomé ou O Evangelho segundo S. Judas. No entanto, esses evangelhos não foram reconhecidos pelo cristianismo por não terem sido considerados de inspiração divina, razão pela qual não fazem parte do cânone. São então denominados "evangelhos apócrifos".

No sentido figurado evangelho é aquilo que se tem por verdadeiro, ou aquilo que é digno de inteiro crédito.

A história do evangelho, no Brasil, não está limitada nos cem anos do pentecostes (como muitos pensam), e sim, remonta uma data bem significativa. Temos noticia de pessoas evangélicas pelo menos desde 1530. 

Apenas para argumentar, viveu em São Vicente, Estado de São Paulo, um escrivão chamado Heliodoro Hessus, filho de Eobano Hessus, amigo de Martinho Lutero. Tal noticia é do padre José de Anchieta que relata ter encontrado em São Vicente defensores das ideias luteranas.

O Evangelho nos foi dado com finalidade bem definida: 1ª finalidade, salvar o ser humano do pecado e da condenação eterna; 2ª finalidade, educar e treinar os cristãos a fim de que vivam de acordo com a vontade de Deus; e 3ª finalidade, glorificar a Deus. Esses são os três objetivos de Deus ao dar o Evangelho, através da Bíblia ao ser humano.

Pelo exposto, entendemos razões suficientes para declarar o evangelho como patrimônio cultural imaterial do Estado, senão da humanidade, pelo que aguardamos a concordância de nossos nobres pares na aprovação desse projeto.
 
Sala das Sessões, em 17/3/2016.
a) Cezinha de Madureira - DEM

